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VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A  —

Comemorando-se/ na próxima quarta-feira, o 75.° aniversário da fundação da 
«Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Guimarães», releva-se 

| a sua acção meritória em prol dos habitantes da Cidade e Concelho e, nas pes- 
I soas dos seus ilustres dirigentes e dignos comandantes, testemunha-se inde­
lével reconhecimento aos nossos briosos e denodados «SOLDADOS DA PAZ».

OS N O SSO S A M A O  DE DEUS

BOMBEIROS
Sempre a «Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários de Guimarães» teve em nós aura de respeito 
e simpatia.

Vivendo mui de perto a sua Vida associativa e conhe­
cendo os heroicos e grandes serviços prestados à Terra e 
à Grei, pelo seu Corpo Activo, apraz-nos vir, nas come­
morações festivas das suas Bodas de Diamante, dizer algo 
em seu louvor e incensar o papel preponderante que essa 
instituição tem sabido desempenhar no meio da nossa 
sociedade.

Disciplinada, bem equipada e uniformizada, no lema 
«Morte ou Glória» da sua Bandeira se sintetiza a vontade 
firme de vencer e, mais ainda, se afirmam a dedicação e 
coragem desse punhado de humildes que, através os 75 
anos da sua existência, nunca voltaram as costas ao perigo 
ou renegaram os seus méritos de filantropia  e generosidade.

E’ uma instituição-modelo, que nos honra e ao País! 
Uma instituição que, nem a política nem as cizânias levan­
tadas por irrequietos, conseguiram afrouxar na sua carreira 
triunfal e gloriosa.

Fundada por um fidalgo de estirpe, o saudoso Jo s e  
Martins de Queiroz (Minotes), certamente que se reflectiu 
dos primores da sua esmerada educação o fluxo prestigioso 
com que se vem aureolando a sua existência.

A’ sua decidida tenacidade e persistência e à continui­
dade de acção desenvolvida pelos comandos de António 
Augusto da Silva Caídas, Simào da Costa Guimarães e sr. 
Professor José Luís de Pina, se ficará devendo o enorme 
prestígio que releva a colectividade e a tornou digna do 
reconhecimento da Nação, pela imposição das insignias da 
mais alta condecoração nacional — a Torre Espada.

Bem hajam, pois, os homens que se devotaram inteira­
mente— e alguns até à morte — , na estrénua defesa do 
progresso e desenvolvimento associativos, fazendo da «As­
sociação Humanitária dos Bombeiros Voluntários» uma 
escola de abnegação e sacrifício I

Bem hajam todos quantos, ainda hoje, Vêm procurando 
honrá-la honrando-se na retemperançà do Bem espalhado!

Pela honra de Guimarães
Mostraram-nos, com náusea 

e revolta, um acervo de in­
sultos e mentiras, publicado 
num periódico desta cidade, 
com que se pretende cons­
purcar a memória de um gran­
de português, glória da nação, 
estadista insigne e impoluto 
homem de bem que se cha­
mou Afonso Costa.

Se a exposição dessa mon- 
tureira pôde ser consentida 
nas colunas de um jornal, que 
para sempre ficaram sujas e 
desmoralizadas, é porque já 
se contava com uma reacção 
que desafrontasse a honra de 
Guimarães, que repele o calu- 
niador, e da Imprensa, que 
não é Vasadouro de escorrên- 
cias da mais baixa miséria 
moral.

Não é preciso para enaltecer 
uma política ou dignificar uma 
religião enxovalhar as figuras 
máximas de idealismos adver­
sos. Afonso Costa tem direito 
ao respeito de todas as pes­
soas dignas e conscientes, que 
podem discordar de quaisquer 
dos aspectos da sua obra go- 
Vernativa, não obstante ela 
constituir, ainda hoje, o bloco 
fundamental e inabalável so­
bre que se ergue a República 
na. sua estrutura social e jurí­

dica, mas que têm de reco­
nhecer o talento e o brilho e 
a coragem e a eloquência 
esmagadora da sua incompa­
rável acção parlamentar, do 
seu colossal ataque ao regime 
deposto em 1910, que tornou, 
possível o regime político em 
que vivemos, os méritos da 
sua inteligência e capacidade, 
como professor dos mais ilus­
tres e de causídico de renome 
imperecível na história do foro.

Não sabemos, nem quere­
mos saber, quem é o escre­
vinhador cujo carácter permite 
mentir, e caluniar na sua Vida 
pública e particular, um ho­
mem de bem, seja ele do 
altíssimo relevo moral e inte­
lectual de Afonso Costa, seja 
do mais modesto escalão da 
orgânica social. O que sabe­
mos, com desgosto e assom­
bro, é que o órgão da imprensa 
onde essa porcaria Veio publi­
cada tem como director uma 
pessoa a quem incumbe a di- 
recção espiritual de uma paró­
quia da cidade.

E é horrível haver de Veri­
ficar que sob a sua protecção 
e responsabilidade tal mons­
truosidade é possível.

Há-de haver uma explicação, 
por muito difícil que seja, ex-

Eu g osto  de me erguer m al rompe o d ia , 
D e ver o so l galante, o so l taful 
B eijar com beijos de oiro a  cotovia  
Que se  espaneja  doida no a z u l.. .

Ver a terra abarcada  de alegria, 
Estender os meus olhos norte a  su f 
E  ficar  em bebido na harmonia 
Que vem da imensidão dum céu de tule . . .

Ouvir palrar a  água nos ribeiros,
Ver muitos bois, ovelhas, pegureiros,
As serras com seus negros coruchéus . . .

Concentro toda em mim, toda a  natura,
A sua omnipotente formosura,
E  vejo dentro dela  a  Mão d e D eus. . .
Fevereiro de 1952.

D e l f im  d e  G u im a r ã e s .

v á r i a
A mendicidade

Tem muita razão. E’ afli­
tivo e insuportável, até mesmo 
como indecoroso, o que se pas­
sa quanto aos profissionais da 
esmola, convertida em modo 
de vida e isenta de contri­
buição, antes auferindo desta 
uma parte dos seus rendi­
mentos. Sè, por mal de todos 
nós, a hora que passa veio 
por tal forma onerar o já res­
trito e moderado orçamento 
doméstico do português me­
diano, como, aliás, acontece 
em toda a parte, que nos traz 
apreensivos e consumidos; se, 
como já disse o poeta, a po­
breza é cada Vez mais pobre, 
e, agora, a pobreza disfarçada 
ê muito mais Vasta e angustiosa 
do que a pobreza aparente— 
razão alguma há, porém, jus­
tificativa do extraordinário in­
cremento que está a assumir 
a mendicidade profissional. 
Não falo já daqueles pedintes, 
inquilinos certos, e sem paga­
mento de rendas, de lugares 
fixos a horas determinàdas, 
nem daqueles que escrupulosa 
e cronomètricamente percor­
rem itinerário estabelecido. 
Era, entre nós, a segunda-feira 
o dia dos pobres e já mais ou 
menos— os maus hábitos nun­
ca se perdem — contávamos 
com o seu desfile. Aos sába­
dos, com a mira de fazerem 
a sua feira, lá vinha um ou 
outro.

Agora... Tornaram-se pre­
cisas persistentes e enérgicas 
providências para acabar com 
o repulsivo espectáculo dos

plicação e repulsa bem solene. 
Esperámo-la, não como neces­
sidade de uma exegética que 
não nos interessa, mas como 
imperativo de honra que im­
plica, por possíveis confusões, 
com a própria honra desta 
cidade e concelho.

'  M.

«pobres das romarias», que, 
como outrora, pelo S. Tor- 
cato, formavam duas alas, es­
trada fora, desde o princípio 
dos Palheiros ao Largo do 
Santo. Pois toda essa legião, 
centuplicada, invade actual- 
mente a cidade, embaraça o 
trânsito por todas as ruas, que 
já eram o logradouro dos ga­
rotos, e de casa em casa está 
a fazer a sua peregrinação de 
inexorável contribuinte, pois 
já se arroga direitos próprios 
e não raro a uma recusa mal 
assombradamente responde 
com ameaças.

No relatório, que precede o 
decreto de 14 de Abril de 1836, 
destinado a proibir a mendi­
cidade em Lisboa, a criar, ali, 
o Asilo da Mendicidade e a 
estabelecer em cada paróquia 
a Junta de Caridade, a cargo 
da qual ficavam os socorros 
aos pobres, escrevia o grande 
Mousinho da Silveira: «A men­
dicidade é um flagelo, que 
tendo origem na miséria e 
ociosidade, se torna uma peri­
gosa escola de imoralidade: 
ela rouba o pão dos Verda­
deiros indigentes; priva as 
cidades e os campos de ope­
rários precisos para as cultu­
ras da terra, e trabalho das 
manufacturas; e, sendo com­
panheira de mil vergonhosos 
Vícios, abre o passo aos maio­
res crimes».

*

e a pobreza moral.. .
Não. Aquilo não é escrever: 

é esterqueirar. Não é cane­
ta: é naifa. Escorrências fé­
tidas. Coração de víbora, inte­
lecto de cloaca. H4 o gatuno 
de carteiras, mas há também o 
gatuno da honra alheia. Quem 
profana túmulos e injuria ca­
dáveres, que mérito quefalseie 
a história e prostitua a Ver­
dade?

E’ tapar o nariz e passar 
adiante: como estamos na

A propósito
do dia 9 de Março

Já constitui uma tradição a 
Festa escolar do dia 9 de 
Março, promovida pela Socie­
dade «Martins Sarmento* e 
na qual são distribuídos pré­
mios pecuniários e outros a 
alunos de todos os estabele­
cimentos de ensino oficial e 
particular.

Além dessa distribuição, há 
recitativos, monólogos, diálo­
gos, etc., por várias crianças 
das Escolas, o que torna a 
Festa mais alegre e mais inti- 
mamente ligada ao fim educa­
tivo da mesma, assunto que 
costuma ser focado pelo sr. 
Presidente da Direcção da 
referida Sociedade, pelo sr. 
Presidente da Câmara, pela 
autoridade escolar e ainda 
por aqueles professores que 
desejarem usar da palavra.

Não se trata, portanto, de 
uma Festa presa à banalidade, 
mas, pelo contrário, trata-se 
de um acto acentuadamente 
instrutivo e educativo,enquan­
to por outro lado se cria no 
espírito das crianças o estí-

Dr. Nuno Simões
O Centro Transmontano do 

Rio de Janeiro, acaba de ele­
ger, por unanimidade, seu só­
cio honorário, o sr. dr. Nuno 
Simões.

A proposta fundou-se na 
acção por este nosso ilustre* 
amigo desenvolvida em favor 
da aproximação luso-brasilei­
ra e nos serviços prestados à 
região transmontana e ao pró­
prio organismo representativo 
dela, na capital do Brasil.

Com o nosso sincero abra­
ço vão para o querido Amigo 
as melhores felicitações.

quadra quaresmal, talvez an­
dem de penitência, a fazer con­
fissão pública de suas ignomí­
nias absconsas, estas almas 
apodrecidas no pecado.

*

Cordialidade
Sob esta designação, publi­

cou a República , em 9 de 
Março, pequeno artigo em 
que se contém uma grande, 
salutar e muito oportuna in­
vocação de compreensiva di­
gnidade cívica. As manifes­
tações de alto mundanismo, 
que ao ilustre colega parece 
nada interessarem, advertem- 
-nos, porém, e nisso muito de 
perto nos interessam, do peri­
goso resvaladoiro, em que nos 
Vamos deixando empurrar, da 
repetida e excessiva aparen- 
tação luxuosa de grandezas, 
tão contrária (mais uma Vez 
o repetimos) à índole do nosso 
povo, que se torna maligna­
mente nociva, e tão contras­
tante com o nosso tempo de 
restrição, mediania, sobrie­
dade e bom-senso.

mulo e a Vontade de mais e 
melhor se integrarem no ver­
dadeiro caminho do bem, o 
único que as poderá conduzir 
para um futuro mais feliz e 
mais susceptível, por isso, de 
encontrarem, por meio da ins­
trução e da educação, o am­
biente capaz de lhes facilitar 
a luta pela vida.

Por estas e outras razões, 
a Sociedade «Martins Sar­
mento» deverá orgulhar-se de 
concorrer para a expansão 
do problema cultural, sem 
descurar o que diz respeito à 
causa muito nobre e muito 
sublime da instrução popular. 
Em consequência destas muito 
limitadas considerações,toma­
mos a liberdade de sugerir à 
Ex.m* Câmara Municipal deste 
concelho a ideia de, conforme 
o disposto no Decreto que 
alterou os «Feriados nacio­
nais», pedir ao Governo que 
o dia 9 de Março seja consi­
derado «Feriado municipal», 
tornando-se possível, assim, 
atrair maior concorrência a 
tão simpática e significativa 
Festa, pois que, realizada em 
dia lectivo, nunca chegará a 
atingir o brilho e até a pró­
pria finalidade que, de facto, 
deverá ter.

Em nossa opinião, esse feria­
do tem justificado cabimento 
na seguinte disposição do refe­
rido Decreto sobre «Feriados 
municipais»: « . . .  Nos con* 
celhos em que esses dias  
c o in c id ir e m  com alguma 
festa tradicional e caracte- 
rística, poderá o Governo, 
por Decreto do Ministério 
do Interior ou do Ultramar, 
autorizar que as respectivas 
Câmaras Municipais consi­
derem feriado  o dia espe-

V IS IT EM  H O JE
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2 NOTÍCIAS d e  g u im a r a e s

CA RTA  A UMA SEN H O RA
Minha Senhora
Embora tenha feito da minha 

parte todo o possível para que 
V. Ex.a não considere as minhas 
cartas impertinentes e inoportunas, 
gostaria de saber a impressão que 
as mesmas lhe têm causado, pois 
que se por um lado, tenho grande 
satisfação em lhe transmitir as 
minhas notícias, acompanhadas de 
alguns conceitos cuja divulgação 
não considero descabida, não que­
ro, por outro lado, que V. Ex.a me 
julgue capaz de desejar contrariá- 
-la com palavriado e considerações 
que não lhe interessam.

Eu, minha Senhora, que não me 
considero modelo de virtudes, não 
tenho, no entanto, a qualidade de 
desvirtuar a verdade por simples 
prazer ou por premeditada maldade 
— como, infelizmente, acontece a 
outras pessoas — razão por que só 
poderei ser mal compreendido ou, 
então, mal apreciado por quem 
ignore o meu modo de proceder.

Pertenço, é certo, ao número 
dos que não transformam os seus 
desabafos no silêncio da cobar­
dia e da traição, mas por que sou 
assim, entendo ser este mais um 
motivo para me considerar com a 
autoridade necessária para louvar 
o que for digno de louvor e para 
censurar o que for digo de censura.

Suponho, minha Senhora, que 
outro juízo não terá feito de mim 
através da leitura das minhas car­
tas, sempre orientadas pela expe­
riência que tenho da vida e ainda 
pela minha veneração à pessoa a 
quem me dirijo. De resto, minha 
Senhora, embora o adágio nos 
diga — «Quem o seu am igo poupa  
nas m ãos lhe morre», eu nem com 
isso me preocupo e, sobretudo, 
nunca usaria de processos que 
comprometessem o meu nome e as 
próprias colunas do jornal que me 
dá guarida, neste caso o «Notícias 
de Guimarães», se por efeitos de 
qualquer má tentação tivesse de 
me referir a um inimigo — pessoal 
ou político — que já não perten­
cesse ao número dos vivos.

Os mortos, que nada podem 
alegar em sua defesa, tornam-se 
credores do nosso maior respeito, 
independentemente da amizade ou 
inimizade com que desapareceram 
do nosso convívio. Quer no silên­
cio da sua campa rasa, quer no 
ambiente de um túmulo de pedra 
fina e rendilhada, um morto tem 
sempre jus a que lhe seja desejada 
a paz eterna.

Salpicar um cadáver ou o seu 
simples esqueleto com a lama imún- 
da do ódio e da vingança, repre­
senta, especialmente, falta de cari­
dade e de bons sentimentos, assim 
como renega o conselho Divino — 
«Am ai-vos uns a o s  outros e  p er­
d o a i a o s  dossos inimigos».

Sem dúvida, Deus, que é Tudo, 
assim o quer hoje, por que assim o 
aconselhou naquele tempo em que 
a Sua palavra e o Seu exemplo 
não eram deturpados por qualquer 
pigm eu  sem autoridade nem com­
petência para manchar a dignidade

ID ttflS  E S IB B S L B C IM E H IO S
• Abriram, ao público, recen­
temente, na Avenida Conde 
de Margaride, na parte ulti- 
mamente inaugurada do edi­
fício do Mercado Municipal, 
dois bem montados estabele­
cimentos, onde se encontram 
expostos muitos artigos pró­
prios para a indústria, assim 
como outros eléctricos, uten­
sílios para casa, vinhos de 
afamadas marcas, etc.

Sào proprietários desses 
novos e lindos estabelecimen­
tos os nossos amigos srs. T. 
Mendes Simões e José Abílio 
Gouveia, aos quais temos a 
desejar as maiores prosperi­
dades.

E oxalá que o seu belo 
exemplo frutifique no que res­
peita ao resto do edifício.

Não pinte o seu cabelo;
FAÇA-O REGRESSAR POUCO 

A POUCO COM A

dl!
À SUA COR ANTIGA

Vende-se em todas as farmácias, 
drogarias e perfumarias. 

______________________________ 119

e a inteligência de pessoas de bem. 
Porém, no decorrer do tempo, o 
am or  e o perdão  têm perdido parte 
da sua pureza e da sua elegância. 
A propósito, minha Senhora, oiça 
o que diz certo poeta:

— «Meu amigo, se tu queres 
Toda a vida viver bem,
Hás-de ouvir, hás-de calar,
Nâo dizer mal de ninguém».

E agora, que este assunto já está 
estirado de mais, espero que V. Ex.a, 
com a sua habitual isenção, o apre­
cie nos seus pormenores mais ade­
rentes à actualidade, podendo ficar 
ciente de que não recorrerei da 
sentença que me der, isto é, de 
que conformar-me-ei com a sua 
apreciação. Quando eu errar, nada 
me custará dar a s  m ãos à  p a lm a­
tória  e por isso, minha Senhora, 
não tenha pena nem receio de 
seguir òs ditames da sua consciên­
cia, para mim tesouro precioso.

Como vê, não sou lobo com pele 
de cordeiro nem crocodilo com 
gemidos de criança à semelhança 
de outros que aparentam santidade 
e que, encobertos com esse manto 
de falsas aparências, nem a me­
mória dos mortos consideram in­
tangível !

Enfim, minha Senhora, o Planeta 
terra tem de tudo e até me tem a 
mim para a sacrificar com o traba­
lho de, pelo menos, atender ou 
mandar atender o carteiro ...

Do que leio d a q u i  n ã o  s a i o

Dg V. Ex.a 
Cd.° Ven.or e Òbg/ 

Março de 1952.
X.

A F E S T A  AN UAL
MS Oficinas de S. José

Ao festejar o dia 19 de Março — 
dia do Adorado Patrono das Ofici­
nas de S. José de Guimarães—mais 
uma vez a direcçào resolveu apelar 
para a generosidade dos benfeito­
res daquela Instituição.

E’ difícil, nos tempos que correm, 
manter as Instituições de Caridade 
no nível de desafogo e eficiência 
que as suas direcções ambicionam.

São, dia a dia, sempre maiores 
as dificuldades, por serem múlti­
plas as causas que concorrem para 
a diminuição das esmolas, quando 
é certo que é cada vez maior o nú­
mero dos que lhes batem à porta 
à procura de instrução, de agasalho 
e de pão.

Impõe-se, por Isso, já não dize­
mos alargar a sua esfera de acção, 
mas, ao menos, sustentar com digni­
dade, equilíbrio e brio a proveitosa 
função educadora que aquela Casa 
desempenha no nosso meio, onde 
tanta miséria se exibe, apesar da 
Caridade que tão generosamente 
se faz, às mãos largas, como em 
nenhuma outra terra.

Ao dirigir-se, agora, aos nume­
rosos Amigos da Instituição a soli- 
citar-lhes o seu auxílio, os dirigen­
tes fazein-no de olhos postos no 
grande número de rapazes que ali 
vivem e se preparam cuidadosa­
mente para amanhã enfrentarem as 
duras realidades da vida.

Oxalá, pois, que o apelo que foi 
feito pelos senhores Dr. Carlos A. 
de Saraiva Carvalho Brandão, Eng.° 
Alberto Ribeiro da Costa Guima­
rães, João M. Rodrigues Martins 
da Costa (Aldão), António Maria de 
Sousa Vaz Vieira, Belmiro Mendes 
de Oliveira, Eng.° Eleutério Martins 
Fernandes e José Mendes Ribeiro 
Júnior, que constituem a Direcção 
da modelar Casa de Assistência e 
têm como mais directo e incansá­
vel colaborador, na direcçào inter­
na, o Rev. Padre António Alberto 
Ribeiro, seja, como nos demais 
anos, coroado do melhor êxito.

A acção desenvolvida no decor­
rer do ano findo foi notável, por 
forma a merecer justos louvores. 

** *
O programa da festa em honra 

de S. José é o seguinte:
Missa cantada às 9 horas do dia 

19 e, no domingo seguinte, dia 25, 
abertura da Casa às 15 horas, rea- 
lizando-se, então, o sorteio e leilão 
de muitas e valiosas prendas, ofe 
recidas por generosas benfeitoras 
e cujo produto reverte a favor das 
Oficinas de S. José.

cialmente consagrado a lais 
festas».

Desta forma, consagrar-se- 
*ia não só o significado da 
Festa do día 9 de Março, como 
também a saudosa memória 
do seu Patrono, Martins Sar­
mento, Sábio e Glória do 
Património Vimaranense l 

Aqui fica, pois, a sugestão.
Y. C. A.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T l  C I A S ”

Transporte . . . 889$50
Para o pobre rapazinho 

que já está internado no 
Sanatório do Outâo, re­
cebemos mais:

Uma senhora, Anónima. . 50100
A transportar . . . 959$50

Os nossos agradecimentos em 
nome do contemplado.

TIPOGRAFIA "IDEAL"
Trabalhos em lodos os giaoros

TELEFONE, «81

e do que penso
No domingo, dia 9.
Nesta linda tarde de Março 

primaveril, deliciei-me com 
O Comércio do Porto , onde 
Alfredo de Magalhães versa­
va, documentadamente, em 
duas largas colunas, «Ainda 
o Palácio>.

Se A. da S. S. me roubou 
um forte beijo para a pena 
destemida, A. de M. merece 
dois ainda mais fortes e cheios 
de carinho.

**  *

A «Gazeta do Sul» é um 
belo Semanário.

Interessou-me a valer o que 
P. C. expôs sobre «Latim e 
Esperanto».

Se a Brotéria  de Fevereiro 
arrasava de Belezas os meus 
olhos cansaditos, a de Março 
ainda Vai mais longe no pren­
der-me enlevadamente.

Tenho que ler prà semana.

Haverá 17 anos, procurou- 
me, na Oliveira (Jm Costa 

Guimarães.
C onversám os sorridente­

mente e assentou o Poeta 
em fazer um volume de Ri­
mas Forçadas.

O baptismo *saiu desta ca- 
reca.

Os anos foram correndo, e 
apareceu Outro Costa Gui­
marães.

Era engano do meu caco. 
Soube ontem, pela Matilde, 

que é tudo a mesma pessoa.
Eu acho geniais os seus 

Sonetos.
Chamar-lhes divinais, não 

será justo?
**  *

Na segunda, dia 10.
O «Diário do Minho» traz

ftoje um fundo de primeirís­
sima.

Em Lisboa há o Colosso 
que não acentua as esdrúxu- 
as.
No Funchal há o Homóni­

mo do Colosso cos dois acen­
tos certinhos.

Custará muito ao Diário 
braguês arranjar o seu nome 
co acento respectivo?

Tem apenas 13 letras o seu 
nome.

Abro eu a subscrição com 
reze escudos.
Vai pra perto a minha bolsa. 
Ela está cada Vez mais ma- 

grinha.
GERESINO.

P re s id e n te  m  Gamara
Regressou, de Lisboa, onde 

oi tratar de assuntos de inte­
resse para o concelho, o sr. Dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, 
ilustre Presidente da Câmara 
Municipal.

Desporto
Ninguém, certamente, pode­

rá negar que uma grande parte, 
senão a maioria, da população 
do mundo actual se entretem 
com os desportos. Eu digo 
entretem, porque, se é ver­
dade que apenas uma minoria 
toma parte activa nos exercí­
cios físicos, a grande massa 
do povo só neles colabora, 
com a sua presença, gozando 
o espectáculo dos desafios.

Se considerássemos os des­
portos no seu verdadeiro sen- 
í:ido, evidentemente que deve­
ríamos tê: los em grande valor, 
pois que eles teriam por fim 
Principal a educação física do 
íomem. Mas, como vimos di­
zendo, apenas uma insignifi­
cante minoria se exercita, de 
modo que os resultados edu­
cativos são de importância 
reduzida.

De todos os desportos, o 
que mais se tem evidenciado 
)elo mundo inteiro e maior 
número de adptos tem con­
quistado é, sem dúvida, o fu­
tebol. Este é o que maior 
?aixão tem despertado nas 
massas populares e, se os 
efeitos produzidos, quanto à 
educação física e moral dos 
homens, são deficientes, já 
não poderá dizer-se o mesmo, 
quanto aos resultados mate­
riais. Estamos mesmo certos 
que, se não fossem os inte­
resses monetários que este 
desporto desenvolve, há muito 
á que teria passado de inoda. 

Por isso, pouco importa que 
o fim educativo não conte; o 
que é preciso é que haja mui­
ta assistência^ para que o ren­
dimento seja* apreciável. E, 
sendo assim, nós temos que 
acompanhar a evolução do 
tempo, cuidando de manter o 
nosso grupo bem organizado, 
por forma a alimentar o inte­
resse dos apaixonados e atrair, 
aqui, o número máximo de 
ressoas, para assistirem aos 
ogos.
Ainda, há dias, quando do 

desafio entre a nossa equipe 
e o Porto, era consolador ver 
o movimento de veículos e de 
gente, através das ruas da 
nossa cidade. E’ um facto in­
contestável, que o futebol con­
tribui imenso para o desen­
volvimento do turismo, entre 
as diversas terras do País. 
Por isso, é de boa política 
auxiííá-lo e protegê-lo por to­
dos os meios possíveis.

E’ pena termos um campo 
:ào pobrezinho e tão descon- 
fortante, para receber os nos­
sos visitantes, em dias de jogo. 
E então o acesso ao campo é 
de tal modo acanhado que, 
nos dias de grande movimen-

Festas da Cidade
A Comissão Executiva das 

Festas da Cidade do ano findo, 
tendo reunido na segunda-feira 
última para apreciação das 
respectivas contas, aprovou-as 
com um voto de merecido lou­
vor para o Tesoureiro sr. Ro­
drigo Fernandes Abreu, ten­
do-se todos os seus membros 
congratulado pelos resultados 
Verificados, ao cabo de por 
fiados esforços, na realização 
das Festas.

E deste modo, dando por 
terminada a sua missão, 
Comissão se dissolveu, tendo 
deliberado apresentar à Ex. 
Câmara Municipal as contas 
respectivas.

Às nossas gentis Leitoras
A CASA JAIME vènde finíssi 

mos perfumes, brilhantinas, cre­
mes, rouges e batons. Lindíssimos 
e encantadores objectos para brin­
de. Modernas luvas e meias. Pre­
firam V. Ex.88 nas suas compas a 
CASA JAIME, ao Toural. 39
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to, a assistência passa tormen­
tos para transpor a cangosta 
que Vem dar à estreita ponte 
de Santa Luzia, levando muito 
tempo a chegar-se cá abaixo, 
tal a dificuldade em caminhar.

Quanto ao campo, recorda­
mo-nos duma promessa feita, 
por ocasião de propaganda 
eleitoral e a nossa Câmara 
tem destinado verbas para 0 
seu melhoramento. E, quanto 
ao acesso, bastaria que se 
abrisse uma artéria que ligasse 
0 campo à estrada de Braga, 
entre 0 Proposto e Feijoeira, 
a qual se prolongaria pela que 
se projecta até aos Pombais.

E por que se espera? Vamos, 
rapaziada, para a frente é 0 
caminho e dos fracos não reza 
a História.

JOAQUIM DO VALE.

0 Posto POliliio Oe firiteiros
Sabemos que até esta data 

não foi atendida pelos C. T. T. 
a reclamação que os proprie­
tários de Santo Estêvão de 
Briteiros fizeram directamente 
à Administração Geral e ao 
Presidente da Câmara Muni­
cipal de Guimarães, no sen­
tido de ser conservado 0 posto 
telefónico público que ali exis­
tia há mais de 20 anos. Infor- 
maram-nos até que já foi 
transferido para outra fregue­
sia 0 referido Posto com mani­
festo favoritismo para uns e 
flagrante injustiça para outros.

Apelamos por isso nova­
mente para a Administração 
Geral dos C. T. T. no sentido 
de ser mantido um posto públi­
co em Santo Estêvão de Bri­
teiros como é de toda a justiça.

R 0 t á r i o s
V i m a r a n e n s e s

Na reunião de quarta-feira 
do Rotary Clube de Guima­
rães, a que presidiu 0 sr. Ar- 
mindo Diniz Corais, secreta­
riado pelo sr. António Augusto 
de Almeida Ferreira Júnior, 
iizeram comunicações os srs 
Leandro Martins Ribeiro e Dr. 
José Gonçalves, tendo sido 
feita a justificação de algumas 
faltas de rotários, por doença 
e por ausência.

Os presentes tomaram co­
nhecimento do expediente, 
que foi lido pelo secretário.

Foram tratados assuntos que 
se prendem com a eleição do 
Governador do Distrito, com 
a próxima Conferência anual 
e com a homenagem que os 
rotários portugueses, por ini­
ciativa do Clube do Porto, 
Vão prestar à memória do Dr. 
Manuel Monteiro.

A’ sessão assistiu como con- 
Vidauo 0 sr. Francisco Coelho 
de Lima, a quem 0 presidente 
saudou em nome do Clube.

F A R P A S
. . .  «Custa muito a acreditar 

Mas nâo pode duvidar 
Do que lhe estou a dizer» — 
Segredava-me, irritado,
Um amigo dedicado 
O que o leitor vai saber:

Num lindo estabelecimento 
Onde há muito movimento 
Penetrou uma'senhora,
Com o fim de adquirir 
O que a ’stava a seduzir 
Na vitrine encantadora.

«Muito bem apresentada»,
Elegante e «muito ourada» 
Mostrando ter bom recheio, 
Começou a descascar 
Laranjas e a deitar 
As cascas para o passeio!

Ora quando isto assim é 
Que fará o pobre Zé 
Que não tem educação 
E que está habituado,
Porque assim é ensinado,
A cobrir com tudo o chão ?

Se fosse alguma criança 
Ainda havia a esperança 
De, com forte sapatada 
Dada num certo local,
Ela aprender que fez mal 
E ficar mais educada.

Assim não sei se seria 
Prudente ou conviria 
Chamar a sua atenção 
E dizer-lhe, francamente,
Em tom sereno, decente,
Baixo e com educação:

Desculpe Vossa E xcelên cia ,
Mas perdi a paciência 
Pra lhe mostrar a verdade:
Não se está numa aldeola 1 
Meta as cascas na sacola,
Veja que está na cidade 1

Já  parece os operários 
Que, na busca dos salários,
A meio da caminhada,
Fazem dos joelhos mesa 
E os pratos de sobremesa 
São as pedras da calçada! . . .

Bem dizem os varredores,
Tristes, mas trabalhadores 
A’s suas grandes vassouras:
Ou esta caneta  intruja 
Ou há gente muito suja 1 
Pra isto não há tesouras 1...

D arm oa.

A Festa do 9 de Março
ir s iiim i a. iirin ti

Com a solenidade dos anos 
transatos realizou-se no do­
mingo, no salão nobre da 
benemérita SociedadeMartins 
Sarmento, a sessão solene 
comemorativa do aniversário 
do nascimento do seu egrégio 
Patrono, 0 Sábio Arqueólogo 
Martins Sarmento.

Presidiu à brilhante sessão 
solene 0 sr. Dr. Augusto Fer­
reira da Cunha, Presidente 
da Câmara Municipal, ladeado 
pela direcção da prestimosa 
Instituição e por diversas enti­
dades oficiais.

No decorrer da sessão, que 
registou, como sempre, nume­
rosa e selecta assistência, usa­
ram da palavra os srs. Coronel 
Mário Cardoso e Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, Presiden­
tes, respectivamente, da S. M.
S. e da Câmara Municipal. 
Referiu-se 0 primeiro à alta 
personalidade de Martins Sar­
mento e, depois de saudar 0 
Presidente do Município, fez 
algumas considerações sobre 
a missão educadora dos pro­
fessores, terminando por agra­
decer a presença àquela festa 
das entidades oficiais. O sr. 
Presidente da Câmara agra­
decendo 0 convite que lhe foi 
feito e as referências elogio­
sas que lhe foram dirigidas, 
pôs em evidência os presti­
mosos serviços prestados à 
Sociedade pelos srs. Coronel 
Mário Cardoso e Alberto Viei­
ra Braga.

Procedeu-se, acto contínuo, 
à distribuição dos prémios 
pecuniários e em livros aos 
alunos que, no ano lectivo 
findo, mais se distinguiram 
pelo seu aproveitamento e 
comportamento.

Os prémios, «Simào da Costa 
Guimarães* à professora que, 
leccionando as quatro classes 
do ensino primário, maior 
número de alunos apresentou 
a exame no ano de 1951; e

Dr. Avelino Germano» à alu- 
na que com menos idade fez 
exame de 4.® classe, no mesmo 
ano lectivo; «Dr. António Sar­
dinha» ao aluno do 5.° ano 
do Liceu que maior aprovei­
tamento mostrou no mesmo 
ano, foram atribuídos respec­
tivamente, à sr.® D. Odette 
Zélia Lofgren Valente, pro­
fessora da Escola Primária 
de S. Paio de Vizela; menina 
M aria A delaide SaaVedra 
Teixeira e académico Jorge 
Alberto Marques Mendes Ri­
beiro, sendo todos muito ova­
cionados.

Abrilhantou a festa um quin­
teto sob a regência do sr. 
António Guise.

No final a Direcção da S. M. 
S. ofereceu aos alunos um 
lanche e a Empresa do Teatro 
Jordão dedicou-lhes uma ses­
são de cinema.

O amor à  Terra e  à  Grei

—eiso nosso lema.

Calos e F r ie ira s
Na rua de Santo António, uma 

das mais centrais da cidade, o seu 
pavimento, na parte em que o mes­
mo foi levantado para a nova cana­
lização da água, está a reclamar o 
ca lic íd a  para os calos e o p ó  de  
M aio para as frieiras, afim de que 
desapareçam aqueles aleijões pro­
vocados pela incompetência de 
quem, possivelmente, nunca lidou 
com paralelipípedos e ainda, talvez, 
pela falta de fiscalização.

Porém, fosse como fosse, 0 que 
é certo é que toda a gente repara 
naquele vergonhoso serviço, à volta 
do qual se têm feito desagradáveis 
comentários, razão por que se tor­
nam necessárias as devidas provi­
dências, que, embora já não venham 
cedo, ainda devem Vir a tempo de 
se compor o que se encontra des­
composto. Há quem diga — e não 
sem certa graça — que aquele lado 
da refèrida rua ficou cheio de 
ca lo s  e de fr ie ira s  /...

Ora, para que esses comentários 
não continuem a ser o pão nosso 
de cada dia, tomamos a liberdade 
de chamar a atenção de quem de 
direito para o caso em referência. 
Que digam que andamos atrasados, 
paciência; mas que nos chamem 
desmazelados, isso não l

r

í
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F U T E B O L
Vitória, 2. Estoril, 1.

B resultado não diz da superioridade dos uiaiaraoenses
As equipes alinharam:
V itória: — Carlos; Lourenço e Vieira; Matias, Costa 

e Rebelo; Nuno, Lara, Teixeira, Franklim e Alcino.
Estoril: — Carlos Barbosa; Negrita e Alberto; Cassiano, 

Eloi e Caídas; Lourenço, Vieira, Andrade, Nunes e Vilacova.
Arbitro — Luís Magalhães, de Lisboa.
1. a parte: 1-0, Guimarães, aos 32 m., por Franklim.
2. " parte: 2-1. Guimarães 2-0, aos 43 m., por Teixeira; 

aos 44 m., Estoril 2-1, por Vieira.
Realizou-se no passado do­

mingo o jogo que ambos os 
contendores acusavam, na ta­
bela da classificação geral, em 
atraso, por não ter sido pos­
sível a sua efectivação na data 
inicialmente marcada, devido 
ao mau tempo.

A partida, sem se revestir 
de brilho, agradou. Embora 
pouco tenha tido de emotiva, 
interessou sobretudo até à al­
tura da marcação do tento que 
Veio a consolidar o triunfo 
dos nossos representantes, 
pois estes, se bem que dis­
pusessem de várias oportuni­
dades, viram frustrados os seus 
intentos, umas vezes por infe­
licidade, pois muitos remates 
foram casualmente desviados, 
outras pelos esforços que 
nesse sentido os adversários 
realizavam, salien tan d o-se  
nesse labor o esplêndido tra­
balho do seu guardião, que 
executou um bom número de 
defesas, patenteando belas 
qualidades.

Assim, o desafio desenro­
lou-se sobre o meio campo 
do grupo da Costa do Sol, e 
a partida embora oferecesse 

J o atractivo acima indicado, não 
[ conseguiu fazer «bulir» com 
| os nervos do espectador, tal 

a supremacia evidenciada pe- 
i los vimaranenses. 
í Tècnicamente, dentro das 
i possibilidades que a nossa tur­

ma vem revelando: temos que 
afirmar que o Vitória actuou 

| em bom plano, englobando em 
i sua capacidade o passe certo 
j de jogador a jogador, mas nisto 
j é que o conjunto não nos itn- 
i pressiona, pois preferiríamos 
| ver a bola jogada para espa- 
1 ços livres, onde por automa- 
S tização, proveniente do sen- 
S tido de desmarcação e do 
j conhecimento de esquemas, 
j  surgiria um companheiro. Sa- 
| liente-se a jogada que ante- 
1 cedeu a marcação do 2.° tento 
j dos nossos representantes, 
j — uma triangulação perfeita— 
j finalizada superiormente por 
r Teixeira.
i O Estoril sempre animoso, 
j — o que a duração do escasso 
j 1-0 a nosso favor, que se pro- 
| longou até aos 43 minutos do 
1 2.° tempo, favoreceu— reagiu 
; o melhor que pôde, mas não 
; conseguiu importunar a nossa 
; defesa. Depois do guarda-re- 
1 des Carlos Barbosa, Elói, Nu­

nes, Vieira e Lourenço, foram 
os melhores.

No Vitória, que se apresen­
tou com alterações, salien­
tou-se Teixeira, pelo muito 
que desbaratou a defensiva 
contrária, destacando-se em 
especial quando disputava bo­
las altas. Teixeira ainda não 
teVe a oportunidade de mos­
trar o quanto Vale em frente 
às redes, pois os nossos extre­
mos usam de poucos centros 
sobre a balisa. Atente-se na 
maneira como este elemento 
disputa bolas altas, as quais- 
raras Vezes perde.

Depois dele, Franklim, um 
habilidoso, que parece ter en­
contrado no lugar de interior 
o espaço de que carece para 
a sua acção ainda muito Va­
liosa. C arlo s , substituindo 

i Silva, esteve bem, embora 
| tivesse podido blocar o centro 
f de que veio a surgir o tento 
| dos estorilistas; mas terá sido 
j traído, ele como toda a defen- 
| liva, pela rapidez da jogada.

Vieira, deslocado, não se ada­
ptou. Costa, ao centro, domi­
nou Andrade. Lourenço, certo. 
Matias, actuou bem, compe­
netrado no trabalho da equipe; 
contudo continua a precisar 
de ganhar peso com exercí­
cios, o que combateria a sua 
xagilidade. Rebelo, dentro da 
elevada bitola a que nos habi­
tuou. Nuno, com uma esplên­
dida primeira parte, baixou 
no 2.° tempo. Lara, regular, 
continuando a necessitar de 
actividade. Alcino, discreto.

Nas constantes idas de Tei­
xeira aos lados, — uma delas 
originária do l.° tento, em 
>om golpe de cabeça de Fran­
klim—, nota-se pouca afoiteza 
e ânimo por parte dos inte­
riores quando em tais jogadas 
são chamados a ocupar o lugar 
de centro dianteiro, e bom 
seria que procurassem ser 
mais eficientes, pois muitos 
tentos se tem perdido por 
:alta de decisão.

Arbitrou o sr. Luís Maga­
lhães, que realizou bom traba­
lho, bem auxiliado pelos fiscais 
de linha, que prestaram óptima 
colaboração, revelando o juiz 
da partida critério certo no 
julgamento de lances em que 
o beneficiar do infractor seria 
um facto. *

Hoje a nossa turma defronta 
o Atlético. E’ de esperar, e 
disso estamos certos, que os 
nossos jogadores se empre­
guem com denodo, pois o Vitó­
ria tem necessidade de vencer. 
Para isso deve a assistência 
vitoriana contribuir também, 
amparando e incitando a equi­
pe à conquista dum triunfo 
almejado.

H erlênder.

TEATRO JORDÃO
----  BOIO, B'S 15 E 21 BOROS -----
m ,  17 fi IfilfiB, 18--fi’S 21 10R0S 

APRESENTA 
O melhor filme português!

O Drama íntimo de uma Mãe que 
a tudo se sacrifica para salvar a 

honra do seu Filho!
M A D R Á G Ò Á

com D eolinda R odrigues, Carlos 
J o s é  Teixeira, Eugênio S a l­
vador, Costinha, etc.

gUIMII, H -n  II IDSIS
O Grande Prémio Internacional 

no festival de Veneza
B A L A D A  d e  B E R L I M

com G ertfròbe  -. T atjanasais  
Uma obra que surpreende e 
agrada a todo o público!...

Slllil, H-1'S 21 uns
E m  S essã o  P o p u la r

Um filme estreado no COLISEU 
DO PORTO!

Dois Irmãos lutam em campos 
opostos... mas ambos amam 
a Pátria!

C A R G A  DE CAVALARIA
(Tecnicolor) 

com R onald  R eagan  
127 e Rhonda F lem ing

V E N D O
500 pinheiros de madeira, 500 

carvalhos e 30 eucaliptos. Falar 
com José de Almeida, lugar do 
Assento, freguesia de Jugueiros — 
Felgueiras.

P A S S A - S E
«Loja dos Tabelados», Fei­

ra do Pão — Guimarães.
Estabelecimento de Fazen­

das brancas e Miudezas.

CRÓNICAS RURAIS
Os Milhos Híbridos

De há uns anos para cá, 
muito se tem escrito sobre 
milhos híbridos, e o assunto 
bem merece a atenção que 
se lhe tem dedicado.

Eles vieram, com efeito, 
ampliar as possibilidades de 
produção deste cereal, o que 
para o minhoto se reveste de 
uma importância enorme, pois 
é à roda desta cultura que 
gira toda a lavoura regional.

Vale a pena analizar o que 
se passa no concelho de Gui­
marães servindo-nos dos da­
dos relativos aos anos de 1947, 
1948 e 1949, últimos que pos­
suímos.

1 9 4 7  1 9 4 8  1 9 4 9
Sement.8 (hl.) 6.900 7.716 7.397
Area semea­

da (ha.) . . 11.000 12.329 11.828 
% da área ter­

ritorial . . 43,56 48,82 46,84 
P r o d u ç ã o

( h l . ) .  . . 157.921175.148102.024 
P r o d u ç ã o

por ha. . 14,36 14,21 8,63
Sem. (hl.). . — — —

A distribuição das culturas 
no ano de 1949, em percen­
tagem da área te rrito ria l 
(25.252 ha.) que ocupam, é a 
seguinte:

Feijão 59,86, Milho 46,84, 
Centeio 9,84, Batata 2,55, 
Trigo, 0,04.

Chamo a atenção para o 
erro aparente dos 2 primeiros 
valores apontados.

Ele resulta de que a maior 
parte dos terrenos ocupados 
pelo milho, são simultânea­
mente, em consociação ocupa­
dos pelo feijão.

Estes números são ilucida- 
tivos da importância do milho 
no concelho.

E se repararmos que, por 
exemplo no ano de 1949, o 
País produziu 3.423.388 hl., 
mais sobressaem os 3 % da 
produção com que o concelho 
de Guimarães concorreu.

Mas as,produções por hecta­
re são baixas, inferiores às de 
todos os países europeus.

Há pois que aumentá-las, e, 
para esse fim, muito podem 
contribuir os milhos híbridos.

O que são os milhos híbri­
dos?

São o produto do cruza­
mento entre linhas puras, cha­
mando-se assim o conjunto 
de indivíduos que obtiveram 
pela autofecundação durante 
várias gerações.

Destes cruzamentos, resulta 
reunirem-se num indivíduo, as 
boas qualidades dos progeni­
tores, mormente as que dizem 
respeito à maior produção de 
grão e forragem.

Estes milhos não são ainda 
obtidos no nosso País (espe- 
ra-se que brevemente o sejam) 
sendo a maioria importados 
dos Estados Unidos.

Deste facto resulta já o pri­
meiro inconveniente destes 
milhos, produzidos noutros 
países, para outras condições 
agroclimáticas, muitos deles 
não se adaptam ao nosso meio 
e dão produções ainda mais 
baixas que os regionais.

E ’ necessário portanto fazer 
a escolha da variedade, pois 
há uma grande diversidade 
delas, para muitos tipos de 
solos e para muitos climas.

Cremos que em face da indi­
cação da região a que se des­
tinam e da descrição das ca 
racterísticas do solo, as casas 
importadoras estão aptas (pela 
soma de experiências que 
através do País tem realizado, 
e pelos inquéritos a que pro­
cederam) a poder indicar a 
que melhor se adapte a essas 
condições.

Mas, aconselho a que expe­
rimentem pequenas quantida­
des, e não se lancem aberta­
mente na substituição do milho 
regional pelo híbrido. O nosso 
tem a vantagem de ser rústico, 
e de, através de muitos anos, 
se ter adaptado à região. v 

Experimentar pois, para 
poder escolher a melhor,

Posso falar um pouco por 
experiência, pois há 5 anos 
que vejo esses milhos numa 
quinta do concelho. E tenho 
visto de tudo, desde o fracas­
so absoluto até à produção 
magnífica.

Que milhos citar para a 
nossa região ? O Eng. Justino 
de Amorim, conhecedor dela 
como ninguém,aconselha,para 
serodios brancos, o 206 e o 
208, e para temporâos ó 209 
e o 211.

Os serodios são de ciclo 
vegetàtivo demasiado longo, 
embora sejam bastante pro­
dutivos.

E isto trás inconvenientes 
graves: Mau amadurecimento 
rió caso de um Outono frio e 
chuvoso, dificuldade de seca­
gem do milho, retardamento 
na sementeira das ferrãs, etc..

Os temporâos são pois pre­
feríveis. Os milhos amarelos 
são mais resistentes que os 
brancos, regra geral mais pro­
dutivos, mas são de venda 
mais difícil e o seu preço é 
sempre mais baixo.

J. C.

jamos o mais breve restabeleci­
mento.

— Vai melhor dos seus incómo­
dos, achando-se quase restabele­
cido, o nosso bom amigo sr. Fran­
cisco Pereira da Silva Quintas.

— Em consequência de uma que­
da tem estado doente a sr.a D. Elisa 
Dias da Silva, mãe do nosso pre­
zado amigo e estimado solicitador 
sr. Augusto Joaquim da Silva.

— Continua doente, tendo expe­
rimentado algumas melhoras, a sr.a 
D. Josefina de Jesus Martins Ri­
beiro Pinto, esposa do nosso amigo 
sr. Álvaro Alves Pinto.

— Têm passado incomodados os 
nossos bons amigos srs. João Tei­
xeira de Aguiar e Manuel Gomes 
de Oliveira.

A todos os doentes desejamos o 
mais breve restabelecimento.

V i d a  C a t ó l i c a

A n iv ersá r io s  n a ta líc io s

Fizeram e fazem anos:

No d ia  13, o  nosso muito que­
rido am igo e  ilustrado p ároco  
de S. P edro da Raim onda (P a ço s  
de F erreira), Re o. dr. Francisco  
de M elo, que g o z a  no m eio vtma- 
ranense de g era l estim a e a  quem  
em bora tardeam ente a b raçam os; 
no d ia  17, o  nosso bom am igo  
sr. Adelino G aspar da Silva ;  no 
dia 18, o  também nosso bom am i­
g o  sr. António Alves M ach ad o ; 
no dia 19, a  menina M aria J o s é  
Martins R ibeiro, filh a  do nosso  
am igo sr. Casim iro R ibeiro, de 
Gondar, e o  nosso p rezado  am i­
g o  e conceituado com erciante 
sr. António Pim enta e  a  sr.a D. 
M aria E lsa  de Cam pos Guise 
Cruz, esposa  do nosso prezado  
am igo sr. dr. António R ebelo da 
Cruz, o fic ia l  da A lfândega do 
P o r to ; no d ia 20, o nosso p re­
zado am igo e distinto publicista  
sr. A lberto Vieira B raga e a  s r *  
D. M aria M adalena Bravo Mei­
reles P ach eco  Guim arães, esposa  
do nosso bom am igo sr. A lexan­
dre P ach eco  G uim arães, resi­
dente no R io de Ja n e iro  ;  no dia  
21, a  menina M aria M anuela, 
filhinha do nosso bom am igo sr. 
dr. J o s é  da C onceição G onçal­
v e s ; no d ia 22, o  menino J o ã o  
Pedro R o d r ig u e s  G uim arães, 
a filh ad o  do nosso bom am igo  
sr. J o ã o  Fernandes, e  o nosso  
am igo sr. Albertino F aria  Mar­
tins, do Pevidém .

«Notícias de Guimarães» ap re­
senta-lhes o s  m elhores cumpri­
mentos de fe lic itações .

P artid a s  e  c h e g a d a s
De uma digressão por Espanha, 

regressaram 'a esta cidade, com 
suas esposas, os nossos prezados 
amigos srs. Lúcio António de Car­
valho e José Machado Teixeira.
: — Regressaram de Lisboa, com 

suas esposas, os nossos amigos 
srs. Inácio Ferreira da Costa, Do­
mingos Cosme Baptista Vieira e 
Alberto Laranjeiro dos Reis, e o 
também nosso bom amigo sr. Al- 
bano M. Coelho de Lima.

— Regressou de África, da cida­
de da Beira, onde havia ido em 
viagem comercial, o nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. António 
Moreira Sampaio.

— De Paris, onde foi em missão 
de estudo, regressou ao Porto, o 
nosso ilustre amigo sr. professor 
dr. Luís de Pina.

N asc im en to
Em casa de seus pais, nesta ci­

dade, nasceu uma criança do sexo 
masculino, filho da sr.a D. Palmira 
Ferreira Fernandes e do sr. Ar- 
mindo Maria.Fernandes.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.

D o en tes

Tem estado bastante doente, em 
Braga, onde reside, o nosso preza­
do amigo sr. Jesualdo Mesquita 
Vieira de Andrade, a quem dese­

Domingo 3.° da Quaresma. 
Missa própria sem glória, 
oração 2.a. A cunctis, 3.a 
Omnipotens, Credo. Prefá­
cio da Quaresma.

Paramento de cor roxa.

Congresso Eucarístico  
«CERTAME CATEQUfSTICO»

Em todos os Congressos Euca­
rísticos, quer internacionais, quer 
nacionais, ou regionais, o «Dia das 
Crianças» é sempre surpreendente, 
tornando-se esmagadora lição para 
crentes e descrentes e ao mesmo 
tempo omnipotente súplica ao Al­
tíssimo, que de si garante a eficá­
cia de todos os outros trabalhos.

No Congresso de há 25 anos foi 
encantador o espectáculo presen­
ciado no antigo Campo da Feira e 
hoje Largo da República do Brasil.

Relatou, asèim, o cronista a ceri­
mónia desse dia:

«Como exórdio dessa eloquentís­
sima manifestação de Fé, a mais 
imponente que se tem realizado 
nesta cidade, teve lugar no vasto 
campo fronteiro à Igreja dos San­
tos Passos a Solene Comunhão das 
Crianças, almas puras e inocentes, 
em que Jesus Eucaristia se dignava 
habitar.

Catequeses da cidade e concelho, 
colegiais, Pagens do Santíssimo Sa­
cramento, milhares de crianças en­
toavam cânticos e murmuravam 
preces num entusiasmo comovente, 
num fervor edificante...

Todo o Campo da Feira noa. pa­
recia, então, um templo lindo, em 
que o sol, já alto, espargia uma luz 
intensa que fazia cintilar o oiro das 
bandeiras... Era tão bela aquela 
hora, hora breve mas feliz — Bre- 
vis hora , fe l ix  hora  — que nos 
lembramos das palavras dos Após­
tolos no cimo ao Tabor: «Como 
é bom estar aqui!»

Se foi assim há 25 anos, quanto 
mais é justo esperar no próximo 
mês de junho? Aumento conside­
rável da população, intensa vida 
apostólica nas paróquias, facilidade 
de transportes, maior e mais disci­
plinada coordenação de serviços, 
tudo contribuirá para que o «Dia 
das Crianças» seja assombroso de 
Fé, aprumo e disciplina.

Cada paróquia primará em apre­
sentar as suas criancinhas na me­
lhor ordem, asseio e piedade.

Deixemos que cada uma se apre­
sente com seus hábitos próprios, 
insignias próprias, cânticos pró­
prios.

Sabemos que dentro em breve 
será publicado o regulamento dessa 
concentração. . Cremos bem que se 
limitará a indicar os números rigo 
rosamente colectivos, como seja a 
Missa Campal e Comunhão, dei 
xando o resto ao critério e zelo 
sobejamente comprovados dos sa 
cerdotes e seus auxiliares.

Mas, além da parte meramente 
espiritual, o «Dia das Crianças» 
consta também dum interrogatório 
doutrinário em que tomarão parte 
representações de todas as paró­
quias do concelho, a que se chama 
vulgarmente «Certâme Catequís 
tico».

O assunto desse exame versará 
sobre a Eucaristia. Sairá também 
a lume, brevemente, o programa 
que será acessível a todas as crian­
ças, mesmo às mais pequeninas de 
modo a que todas e cada uma este­
jam aptas a responder.

Será uma das mais belas reali­
zações do Congresso, cuja recor­
dação perdurará na mente das 
criancinhas, e ser-lhes-á arrimo em 
muitas vicissitudes da vida.

Sabemos que em muitas paró­
quias se trabalha já na preparação 
desta jornada. Ela será tanto mais 
esplendorosa quanto mais cuidado 
houver na sua preparação.

O Congresso Eucarístico de  Bue­
nos Aires reuniu mais de 100.000 
crianças. Mais de 300 sacerdotes 
distribuíram o Pão Eucarístico. Os 
meninos vestiam botas brancas e 
as meninas levavam na cabeça al­
víssimos véus. Todos conduziam 
bandeirinhas com emblemas euca­
rísticos. Um grupo de meninos e 
meninas, no momento do ofertório, 
conduziu lindas cestinhas com pão, 
uvas e espigas dos seus campos.

Formoso espectáculo, diz o cro­
nista do tempo.

Aquela variedade de uniformes 
e vestidas de colegiais, escolas, 

i catequeses...
! Aqueles cânticos, orações e acla­
mações, levaram o Eminentíssimo

Cardeal Legado ao Congresso, o 
então Cardeal Pacelli, a exclamar: 
«Isto é o paraíso!»

Vamos também preparar «horas 
de paraíso», que todos viveremos 
no primeiro dia do Congresso Eu­
carístico, diante do perene milagre 
da multiplicação dos pães! . . .

Irmandade de N. Senhora da Consolação 
e Santos Passos —  Eleição

Procedeu-se, no domingo, em 2.a 
convocação e conforme fôra anun­
ciado, à assembleia geral dos ir­
mãos desta Real Irmandade, para 
efeito de eleição dos novos Prove­
dor e Vigário do Culto, para preen­
chimento das vagas deixadas pelos 
saudosos senhores António José 
Pereira de Lima e Rev. P.® Augusto 
José Borges de Sá.

O acto esteve muito concorrido, 
tendo presidido o senhor P.® José 
Carlos Simões Veloso de Almeida,

3ue se fez secretariar pelos srs. 
oão António de Sampaio e Manuel 

Martins Fernandes, todos compo­
nentes da Mesa em exercício.

Ao abrir a ses3ão, o Rev. P.e 
José Carlos Simões expôs os fins 
da assembleia e referiu-se aos rele­
vantes serviços prestados à Irman­
dade pelos srs. António J. Pereira 
de Lima e P.® Augusto Borges de 
Sá, fazendo o elogio de um e de ou­
tro em termos repassados de mere­
cida justiça e de muita saudade. 
Terminou por pedir um minuto de 
silêncio para que todos pudessem 
fazer uma prece pelo eterno des­
canso de tão queridos e prestimo­
sos servidores.

A propósito, o ilustre orador refe­
riu-se aos melhoramentos por que 
passou o Colégio de N. S.a da Con­
ceição e também à zelosa adminis­
tração da Instituição, que tem ainda 
a seu cargo um asilo que alberga 
30 velhinhos, terminando por, no 
que respeita à ordem da assembleia, 
dizer das razões que levaram a 
Mesa Administrativa a escolher os 
nomes que iam ser apresentados 
para ocuparem os lugares vagos.

Procedeu-se, então, ao acto elei­
toral, que decorreu com muita or­
dem, servindo de ererutinadores os 
srs. António Francisco da Silva 
Reis e José de Freitas Lameiras.

Verificou-se, após aquela forma­
lidade, terem sido eleitos os srs. 
António José Pereira Rodrigues e 
Padre José de Jesus Ribeiro.

Nova Ig re ja  d e Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro

No próximo dia 19, dia de S. 
José, proceder-se-á com toda a 
solenidade ao lançamento da pri­
meira pedra para a construção da 
nova Igreja de Nossa Senhora do 
Perpéctuo Socorro, por iniciativa 
dos Padres Redentoristas que têm 
a sua residência nesta cidade na 
Rua de Francisco Agra (Santa 
Luzia.

A cerimónia efectuar-se-á às 16 
horas, com a assistência de um 
representante do Senhor Arcebispo 
Primaz e de todos os associados e 
dos católicos vimaranenses em ge­
ral, aos quais é feito convite por 
nosso intermédio, a pedido dos 
Revs. Padres Redentoristas,

Com unhão Pascal 
d e S. Sebastião

Efectua-se hoje na paroquial de 
S. Sebastião (Domínicas), a comu­
nhão Pascal colectíva das senhoras 
da mesma freguesia.

Falec. e Sufrágios
D. Ana da. Silva Guimarães

Em casa de sua filha, ao Largo 
28 de Maio e confortada com todos 
os sacramentos, faleceu a sr.a D, 
Ana da Silva Guimarães, viúva do 
industrial sr. José Francisco Gui­
marães; mãe dos srs. Francisco 
José da Silva Guimarães, João 
António da Silva Guimarães, con­
ceituados industriais nesta cidade, 
e António Francisco da Silva Gui­
marães, ausente no Brasil, e das 
sr.88 D. Maria da Silva Ribeiro e 
D. Emília de Jesus da Silva Sam­
paio, e sogra dos srs. José Fran­
cisco Ribeiro, Manuel da Silva 
Sampaio e Francisco Machado e 
da sr.a D. Maria Alves de Abreu 
Guimarães.

A extinta contava 95 anos e deixa, 
vivos, 25 netos, 36 bisnetos e um 
trineto; este ausente em Angola.

O seu funeral, que esteve bas­
tante concorrido, efectuou-se on­
tem, sábado, após os actos fúne­
bres que foram celebrados na 
paroquial de S. Sebastião pelas 
10 horas, para o cemitério da fre­
guesia de Urgeses,

A toda a família dorida apresen-. 
tamos as nossas sentidas condo­
lências.

Diversas Notícias
Serviço  d e Farm ãcles

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia do «Labo­
ratório Hórus», ao L. do Toural, 
Telef. 4329.

MALAIA é a marca da camisa que 
V. Ex.a deve preferir. Medidas ga­
rantidas. Corte impecável. Cami­
sas de todas as qualidades e preços. 
MALAIA é um exclusivo de «A Im­
perial» — RUa de Santo António, 
52-34 — Telf., 40157 — Guimarães,

í
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Dos subalternos da Compa­
nhia de Infantaria 20, a que 
pertencia o alferes Francisco 
Martins Fernandes, foi ele o 
último a retirar do Cuanhama, 
em Julho de 1916.

Encargos de material, arma­
mento e não sei que mais 
impedimentos o retiveram, até 
que recebeu ordem de mar­
char para o Lubango- e dali 
para Portugal.

Por essa altura, o comandan­
te do Baixo-Cunene projectava 
a ligação com o Cuamato di- 
rectamente e por automóvel, 
e incumbiu-me do reconheci­
mento do terreno por onde 
devia seguir a futura estrada.

E como o alferes Martins 
Fernandes dev a seguir para 
o Humbe, para ali tomar novo 
transporte, aproveitou o ca­
mião do reconhecimento e lá 
fomos os dois.

Levamos um guia e alguns 
pretos para removerem qual­
quer obstáculo e, realmente, 
a viagem correu sem inciden­
tes de maior.

O terreno, sempre plano, 
permitia um andamento regu­
lar, e desvia de uma árvore, 
afasta mais um pouco de ou­
tra, corta uns arbustos mais 
emaranhados e contorna uma 
ou outra aldeia indígena, não 
nos desviamos da rota mar­
cada, até que paramos diante 
de uma intrincada sebe, que foi 
necessário abater a machado.

Mas o mafs curioso que en­
contramos e para que os pre­
tos chamaram a nossa atenção, 
foi o sistema defensivo empre­
gado pelos cuanhamas na 
chamada fronteira entre esta 
região e a do Cuamato.

De um lado, o Cuanhama e 
do outro, o Cuamato, ambos 
em tempos povoados de gente 
aguerrida e rival, separados 
por uma faixa, talvez de dois 
metros de largura, de aguça- 
díssimos paus enterrados e 
semeados basta e regularmen­
te, de tal modo que era im­
possível passarem peões e 
mesmo cavaleiros.

Saíam mais de dois palmos 
fora da terra e estavam sòli- 
damente especados e incli­
nados no sentido do Cuamato 
como uma espécie de abati- 
zes, usados mais ou menos 
nas organizações defensivas 
militares.

Este sistema estendia-se por 
algumas centenas de metros, 
calculando nós que seguiria 
em maior extensão ainda, e 
destinava-se a prevenir sur­
presas de incursões e disfar­
çado no meio da vegetação.

Foi onde perdemos bastante 
tempo para desimpedirmos o 
caminho desse obstáculo, que 
perfuraria pneus destes mo­
dernos, protegidos de grossa 
camada de borracha, quanto 
mais os daquele tempo que

eram lisos e muito mais fracos. 
Dali ao Cuamato, que isto 
sucedeu, mais ou menos, a 
meio caminho, nada mais 
houve de notável, estando à 
nossa espera, para o almoço, 
os camaradas da guarnição, 
de que só me lembra o capi­
tão Sílvio de Brito Rebelo e 
dr. Manso Preto.

Até ao Forte Roçadas o ca­
minho estava batidíssimo e, 
para nós, era a primeira Vez 
que o atravessávamos, mas 
nada o diferençava dos que 
encontramos no Cuanhama.

Na grande chana do Mufilo 
paramos diante da arruinada 
Memória dos que ali cairam 
no combate de 1907, nove 
anos antes e quase esque­
cidos.

E no Forte Roçadas demos 
o abraço de despedida, já na 
jangada que devia levar o al­
feres Martins Fernandes à 
outra margem, onde estava o 
camião que o havia de trans­
portar ao Lubango.

Foi esta a primeira viagem 
que se fez nesse trajecto, pelo 
menos que se soubesse nessa 
ocasião.

Em meados do mês seguinte 
parti da NGiva com o tenente 
José Joaquim Pinto Monteiro, 
que ambos terminávamos a 
comissão, em princípios de 
Setembro e regressávamos a 
Portugal.

No caminho, que se percor­
reu de camião, revezavamo- 
-nos na condução, quer eu, 
quer o Pinto Monteiro e o 
chauffeur  respectivo.

Tinha aprendido na NGiva 
a guiar aquelas pesadíssimas 
bizarmas, que eram então as 
únicas viaturas automóveis 
que poderiam servir para aque-

Àssem bleia Geral

São convidados os srs. As­
sociados da Associação Hu­
manitária dos Bom beiros 
Voluntários de Guimarães, a 
reunirem em sessão ordinária 
da Assembleia Geral que se 
realiza no Salão Nobre no 
próximo dia 19, pelas 10,30 
horas.

Se a esta hora não estiver 
número legal de sócios, fica 
a Assembleia convocada para 
as 11,30, funcionando com 
qualquer número de sócios.
ORDEM DOS TRABALHOS

Discussão e votação do rela­
tório e contas da gerência 
de 1951.

Eleição dos Corpos Geren­
tes.

Guimarães, 6 de Março de 
1952.

O Presidente
da Assembleia Geral, 124

a) Dr, A agasto Gomes de Cas­
tro Ferreira da Cunha,

E S T E  ANO C O M E M O R A  A
S A P A T A R I A  L U S O
AS SUAS BODAS DE PRATA 

1 9 2 7 - 1 9 5 2
Um quarto de século de bem servir 
Uma glória para esta casa, e uma 
garantia para quantos preferem o 

calçado da Sapataria Luso. 96

las regiões e para o serviço, 
e resistiam a todas as trope­
lias a que estavam sujeitas.

Foi o chauffeur  Garção, 
que depois se fez caçador 
profissional nas margens do 
Quanza e lá ficou, quem me 
ensinou, em dois ou três dias, 
mediante uma capa de oleado 
que me mandaram de cá e que 
muito me cobiçava.

Continua.
A. DE QUADROS FLORES.

S rs. A g r ic u lto re s !
Prefiram os pulverizadores «CARDOSO», por serem 
os únicos que lhes convém. E convem-lhes porque o 
seu funcionamento é tão prático que qualquer pessoa 
o pode manobrar com certa facilidade. O pulveriza­
dor de pressão «CARDOSO» não precisa de válvulas 
de segurança nem de manómetros para regular o ar.

O seu fabrico está feito de acordo com o peso máximo do 
ar e por tal motivo não tem complicações, tornando-se 
completamente isento de consertos e avarias. O pulve­
rizador «CARDOSO» é o mais prático, o mais econó­
mico e o mais seguro que até hoje se tem fabricado.

Peçam uma demonstração ao seu fabricante:

José Ribeiro Cardoso
S E N H O R A  A P A R E C I D A — D O U R O

Agentes Exclusivos 

em Guimarães:

F I L H D S  S C . 1 , I . "

iBtílllS ti 6oMS II.0 1852-16-3-195!

COMARCA DE GUIMARÃES 
. Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
1.* publicação

Pela 3.a secção da secreta­
ria judicial desta comarca de 
Guimarães correm éditos de 
20 dias, a contar da segunda 
publicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhe- 
dos dos executados Adelino 
Gaspar António da Silva e 
esposa Maria Amélia Faria 
Martins da Silva, ele comer­
ciante e ela doméstica, que 
moraram na rua de Vale de 
Donas, desta cidade, depois 
na rua de Santo António dos 
Capuchos, da cidade de Lis­
boa, e actualmente ausentes 
em parte incerta, para no 
prazo de 10 dias, depois de 
;indo o dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na execução 
de sentença instaurada na 
acção sumária que contra os 
ditos Adelino Gaspar António 
da Silva e esposa move Jacinto 
José Ribeiro, casado, proprie­
tário, do largo João Franco, 
desta cidade.

Guimarães, 7 de Março de 
1952.

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva 129 
O Chefe de secção,

Albino Leite da Silva,

Viajante
À comissão, pretende colecçào 

de cutelarias, algodões ou atoa­
lhados. Dá informações e tem car­
ro próprio. Para as províncias do 
Algarve, Vale do Sado, Alto e Bai­
xo Alentejo e parte das Beiras.

Resposta a J . Castelo Branco — 
Avenida da República, 13.

Vivenda Amélia—PAREDE. 125

A l l i c r a - ç o  Uma esplêndida 
n i u 5 a  sala para escri­
tório ou armazém. Nesta redacção 
se informa, 128

SITUADO NO TOURAL
Composto de rés-do-chão com 

boas lojas; 2 andares; óptimo quar­
to de banho e águas furtadas.

Excelente construção e bom es­
tado de conservação.

Para informações: MARTINHO 
DA SILVA — Guimarães. 57

L A N I F Í C I O S
Venda direeta ao consumidor, 

por amostras. CASA DOS LANI­
FÍCIOS — R. Marquês de Pombal 
— Covilhã. Aceitamos Agentes. 105

A  Q i l  Aluga-se na R. Abade 
0 ^ 1  de Tagilde, com dois 

andares, quarto de banho, lojas e 
quintal.

Falar na Casa da Seara, com 
António Pina, das 14 às 18 horas. 
Guimarães. 101

QUARTOS S M 1:
gam-se dois próximo ao Toural. 

Falar na Redacção deste Jornal.

Guarda-Livros
Aceita grandes e pequenas escri­
tas. Nesta Redacção se informa.

5 0 0  C O A / T O S
Emprestam-se sobre hipoteca. 
Nesta Redacção se informa. 121

Casa em Urgezes
( CASTANHEI RO)

Aluga-se, com 5 divisões, sótão 
com um quarto para criadas, água 
encanada e luz, horta, garagem e 
telefone de favor, do senhorio.

Falar com José Teixeira, em Mo­
reira de Cónegos, ou pelo tele­
fone 40135. i3i

E S C R I T Ó R I O
Aluga-se, no Largo do Toural. 

Informa-se na Redacção. 130

A .  G o u v e i a
Acaba de receber nova remessa 
dos afamados

FR ifiO R IFiC O S PH ILIPS
8 .5 0 0 $ 0 0 —18 prestações

fabricados e garantidos peia 
PHILIPS PORTUGUESAS. A .R .L .
em exposição à Av. Conde de 
Margaride— STAND N.° 3 
T elefo n e, 4 0 4 3 6

Anles de comprar 
faça uma consulta

CARPINTARIA MECÂNICA
----------  DE ----------

IRMÃOS RIBEIRO, L.DA
RUA DR. ROBERTO DE CARVALHO 

(òs O bras Novas)

T E L E F O N E ,  4 4 9 2  
✓

Execução rápida e perfeita de todos os trabalhos 
de carpintaria, por conta própria ou empreitada

Execução de esquadrias em qualquer desenho
ESQUADRIAS desde 6 0 $ 0 0 m2 
CAIXILHARIAS » 5 0 $ 0 0 m2

Aparelho de soalho ou forro (macho e 
femea)/ a $30 o melro linear

Trabalhos de garlopa, desengrossadeira, tupia 
e serra de fita a preços económicos

Madeiras em pelo e aparelhadas

Molduras em qualquer desenho

Madeiras n a c i o n a i s  e e s t r a n g e i r a s ,  
assim como vigamentos

S e querem econom izar dinheiro e  serem  bem  
servidos, prefiram  a

Carpintaria Mecânica
d e I R M Ã O S  R I B E I R O ,  L .OA

■ is NÃO CONFUNDIR

HNillllililIll H | II Hl III UI tUHIfl I U II |

n o r  E m t n r l a i S D  e l a i p e r i a i i i D .
Di entrega 11 d d r K I I I o.

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: R u a  N ova d e  A lfâ n d e g a  n .° 67  — P O R T O  

com A rm azém  d e  R etem  e  D ep ó s ito s
(Área coberta : 3.000 metros quadrados.)

EM MATOSINHOS: 14

R , d e  B r ito  C a p e io  n ,° 912 e  R , d e  R o b e r t o  iv e n s  903 
Telefones; 21073 e 2 1 0 7 4 -Mat. 6 4 7 - EsL 5T


